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- Na Antiguidade e na Idade Média: predomina o método de soletração.

Na Antiguidade, foi criado o primeiro alfabeto e o primeiro método de ensino: a soletração, 

também denominado alfabético ou ABC. (MENDONÇA, s. d.)

Os métodos através dos períodos históricos

Henri-Irénée Marrou (1969)

“A alfabetização ocorria por um processo 

lento e complexo. Iniciava-se pela 

aprendizagem das 24 letras do alfabeto 

grego e as crianças tinham que decorar os 

nomes das letras (alfa, beta, gama etc.). 

Somente depois de decorar os nomes é que 

era apresentada a forma gráfica.”
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- No século XVI (Idade Moderna), 

pensadores manifestam-se 

contra o método da 

soletração.



1533 - Alemanha

Valentim Ickelsamer 

Fundava-se no som das letras, que era tirado das 
palavras conhecidas dos alunos. 

● Uso de figuras - animais
● Ao lado de cada uma, em colunas paralelas, 

fazia imprimir o nome do animal e a letra, 
cujo som se aproximava de sua voz ou de 
seu grito. Ao lado da figura do passarinho – 
o piu-piu – e, isolado, o som do p, etc. 

Origens do método?



1719 - França
Vallange cria o denominado método 

fônico com o material chamado “figuras 
simbólicas”, cujo objetivo era mostrar 
palavras.

1907 - Itália
Montessori era defensora do método 

fônico: na alfabetização montessoriana, a 
criança deve fixar o som fonético das letras, 
antes da ordem alfabética. Após o domínio 
das vogais, são apresentadas consoantes 
acompanhadas das vogais para que o 
primeiro contato seja através do som.

1803 - Alemanha

Enrique Stefhani difunde através 
de revista pedagógica. 



Século XVI até 1960

Período de criação dos 
métodos sintéticos e 
analíticos.

Década de 1980
Questionamento da necessidade 

de se associar os sinais gráficos da 
escrita aos sons da fala para aprender a 
ler, iniciado em 1986, com a divulgação 
da teoria da Psicogênese da língua 
escrita.

Percurso histórico - mundo



- Período Imperial: poucas escolas, eram salas adaptadas que abrigavam alunos de todas as séries. Ensino da 

leitura com cartas de “‘ABC”,  liam e copiavam manuscritos. Para o ensino da leitura utilizavam os métodos da 

soletração e fônico.

- Final do Séc. XIX no RJ e em SP: As primeiras cartilhas brasileiras foram produzidas baseadas nos métodos 

sintéticos (soletração, fônico e silabação).

- Década de 1880: Disputa entre “Método João de Deus” (Cartilha Maternal) ou da palavração, se baseava em 

iniciar o ensino pela palavra, para depois analisar os valores fonéticos das letras.

- Disputa entre os que defendiam o “Método João de Deus” x métodos sintéticos  “Cartilha Nacional” de Hilário 

Ribeiro.

- Projeto Alfa implementou o método fonético em 1976 no Estado de Minas Gerais. O método veio como 
alternativa para as escolas da periferia com taxas muito altas de reprovação. Após a aplicação por um ano 
como “teste” - o método passa a ser utilizado nas outras escolas do estado devido ao seu "sucesso''. - Uso de 
cartilha organizada com o método fônico.

Percurso histórico no Brasil



●

Cartilha Nacional - Hilário Ribeiro (1885) 

A partir da segunda metade do século XIX 
começaram a surgir com mais frequência 

no país, os livros nacionais de leitura 
destinados especificamente às séries 

iniciais da escolarização.

 “o professor pronunciará vvvvá e em seguida 

perguntará às crianças: o que é que soa antes do a?”

       Destaque se dá no início ou no meio da palavra. 



Descrição do método fônico
● O método fônico integra o conjunto de métodos sintéticos 

de alfabetização.
● Enfatiza o aspecto sonoro do nosso sistema alfabético.
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Passo 1 Passo 2 Passo 3

Reconhecimento 
das formas e sons

Vogais

Consoantes

Unidades silábicas

Simples

Complexas
(ex: dígrafos)

Criação de palavras 
e frases curtas





Exemplos de materiais

Fonema em posição inicial 
isolado

Fonema associado à palavra e 
imagem

http://www.youtube.com/watch?v=-2ddIsKjTvE
http://www.youtube.com/watch?v=cPkNTjvFM24


Estratégias adicionais
Frade (s.d.): 

● Palavra significativa
● Palavra vinculada à imagem 

e ao som (exemplo do vídeo)
● Personagem associado ao 

fonema
● Onomatopéia

● História 



Materiais 

Puliezi (2020)



Materiais 

Puliezi (2020)



Materiais 

Puliezi (2020)



Críticas a favor 
do método

X

Contestação experimental: Pesquisas 
realizadas na área da Psicologia Cognitiva

Contribui significativamente com a introdução 
de atividades explícitas e sistemáticas de 
consciência  fonológica . 

Alguns autores conjecturam, ainda, que em uma 

língua transparente (regular) como o português, em 

que esta correspondência é mais clara, a metodologia 

fônica seja mais eficiente para a compreensão do 

princípio alfabético do que o método global 

(CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2004)

Bastante eficaz para a alfabetização de crianças 
disléxicas, também tem se mostrado o mais 
adequado ao ensino regular de crianças sem 
distúrbios de leitura e escrita.
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S X



Pode respeitar o 
ritmo da aquisição 
de fala das crianças 

na alfabetização.

Argumento da 
neurociência.

Muito aplicado em 
vários países, de 
diversos níveis de 
desenvolvimento.

Mais simples para 
obter dados 
estatísticos 

objetivos.

Quatro argumentos



TV UNESP

http://www.youtube.com/watch?v=0663kgsqoFM


Críticas contra 
o método

“Com todo respeito ao método construtivista mas o método fônico é melhor” 
Milton Ribeiro, Ministro da Educação, para CNN

O nosso Ministro da Educação tem um aplicativo que foi aperfeiçoado e já está 
há um ano em vigor, chama-se Grapho Game. Ou seja, num telefone celular se 
baixa o programa e a garotada fica ali. Letra A, ela aperta o A e aparece o som 
de A. Vai para sílabas. C e A: Ca. No passado, no tempo do Lula, a garotada 
levava 3 anos para ser alfabetizada. Agora, em nosso governo, leva 6 meses”.
Jair Bolsonaro. 
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i

Icônica Garatuja Pré-Silábica Silábica 
(sem valor sonoro)

Silábica 
(com valor sonoro)

Silábico
Alfabética

Alfabética Ortográfica

Conhecimento das letras

Conhecimento de relações 
fonema-grafema



Críticas contra o método Uma das principais críticas ao método é a 
impossibilidade de se pronunciar fonemas 
consonantais sem o apoio de uma vogal 
(exemplo: para pronunciar /b/, o som o /e/ 
estará presente e se dirá /be/.

Uma mesma letra pode representar diferentes 
sons, segundo a sua posição, e um mesmo som 
pode ser representado por diferentes letras, 
também segundo a sua posição.

S X

O sistema de escrita é uma representação 
complexa e suas propriedades precisam ser 
compreendidas pelo aprendiz por meio de 
diversas abordagens e estratégias.



Muitas das afirmações usadas 
para sustentar a proposta do 
método fônico carecem de 
rigor teórico e de legitimidade 
científica.

O método fônico não é um 
novo método de alfabetização 
e possui muitas semelhanças 
com o método 
alfabético-silábico.

O método fônico não é a 
solução milagrosa para os 
problemas de alfabetização 
do país.

As 130 “atividades diárias” não 
apresentam diferenças 
significativas em relação às 
cartilhas de alfabetização.



Instituído por meio do 
Decreto n. 9.795 em 2019.

Apoiada nos índices da 
Avaliação Nacional de 
Alfabetização (ANA).

Crítica às propostas teóricas e 
metodológicas desenvolvidas 
no Brasil, com ênfase em seu 
caráter político, ideológico e 
anticientífico.
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Baseada na ideia de uma proposta 
inovadora, a PNA,  apoia-se em um 
discurso de reforma na 
alfabetização que precisa 
atualizar-se às necessidades atuais 
da sociedade.

Busca inserir o Brasil no rol de 
países que adotaram as 
evidências científicas como 
base de suas políticas 
educacionais.

Ao eleger o princípio fônico como diretriz 
central para aprender a ler e a escrever, a 
PNA produz o efeito contrário. Ao invés 
de promover avanços nas aprendizagens, 
gera dificuldades ainda maiores.

Os elementos essenciais para a 
eficácia no processo de alfabetização 
seriam: desenvolvimento da 
consciência fonêmica, da instrução 
fônica sistemática, da fluência da 
leitura, do vocabulário e da 
compreensão textual.



A legitimidade dos estudos 
experimentais provém do seu 
controle em remover e diminuir 
um “contágio” por uma série de 
variáveis, o que poderia produzir 
conclusões errôneas sobre o 
fenômeno em estudo, ou seja, o 
processo investigativo por meio 
de pesquisas experimentais e 
estatísticas “reduz o risco de que 
os achados (i.e., evidências) de 
seu estudo possam vir a ser 
enviesados pelo contágio de 
fatores de invalidade mal 
controlados”. (BRASIL, 2020, p. 
29).

A ciência é constituída de técnicas e 
de métodos que estão baseados em 
diferentes fundamentos teóricos e 
epistemológicos.

Baseada em pesquisas 
experimentais e estatísticas, em sua 
maioria desenvolvidas em países 
europeus.



Fonte: Programa Tempo de Aprender (2020).



Programa Conta Pra Mim (2019).

http://www.youtube.com/watch?v=gFCs12q32go
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● Começou em 2020
● Bolsonaro diz ajudar a alfabetizar em 6 meses
● MEC recomenda porém como apoio
● Números mostram como não alfabetiza
● Várias crianças não conseguem ter acesso por conta da necessidade de internet

https://docs.google.com/file/d/1RTWMLDRapHK7-v13Q3fLI9QHFdg2PklO/preview
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